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Documento com temas discutidos 
ao longo do ano será entregue aos 

candidatos nas eleições de outubro. 
Primeiro programa será hoje, às 15h. 

PENSAR ELEIÇÕES 2026

Debate sobre logística
abre série de painéis
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BAIRRO MOINHOS

Liminar pede 
fim da taxa 
de esgoto

MP processa Corsan e o governo municipal
Ação aponta tarifa aplicada por 

mais de uma década no bairro de 
Lajeado, em área vulnerável, mes-
mo sem funcionamento do sistema. 
Promotoria pede suspensão ime-

diata e devolução dos valores. Com-
plexo para tratamento começou a 
ser implantado em 2009 e entrou 
em operação em 2012, após investi-
mento superior a R$ 4 milhões.
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Evento hoje ocorre às vésperas 
da definição do novo modelo de 
concessão federal e expõe diver-
gência entre União e Estado sobre 
o fatiamento da ferrovia. Atual 
contrato, operado pela Rumo, ven-
ce em 2027. 

MALHA SUL

Fiergs aproxima 
governos para 
debater futuro 
da ferrovia 
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Intervenções da EGR provocam longas filas e Ponte de Ferro volta a ser 
alternativa importante para travessia entre Lajeado e Arroio do MeioOBRAS NA ERS-130
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OPINIÃO

RODRIGO 
MARTINI

Ligação estratégica 
para o Vale precisa de
atenção, governador!

OPINIÃO

VINI
BILHAR

Cooperativa Sicoob São 
Miguel inicia processo 
de pré-assembleias

Ponte de Ferro 
retoma protagonismo

FÁBIO KUHN/365 VEZES NO VALE

DIVULGAÇÃO
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Em quase duas décadas
2009

Começa a construção da Estação 
de Tratamento de Esgoto (ETE) 
do bairro Moinhos, na Av. Castelo 
Branco.

2012

A ETE entra em operação, após 
cerca de três anos de obras. 
Investimento supera R$ 4 milhões, 
com capacidade estimada para 
atender 1,1 mil residências.

Meados de 2022

Publicação de normativa da Agergs 
que embasa a cobrança da tarifa 
vinculada ao esgotamento sanitário 
e às condições de ligação à rede.

2023

Início da cobrança na prática para 
os moradores do bairro Moinhos:

Para quem fez a ligação na rede 
coletora da ETE: tarifa passa a ser 
70% mais cara;

Para quem não fez a ligação: 
cobrança adicional de 120%.

2023
Baixa adesão à rede: estimativa 
é de que menos de 10% das 
residências potencialmente 
atendidas estejam conectadas à 
ETE, apesar da estrutura existente.

2024

Vereadores e moradores 
formalizam reclamações sobre a 
cobrança contínua, especialmente 
após os impactos das enchentes, 
que agravaram os problemas de 
infraestrutura.

2025

Ministério Público instaura 
procedimento para apurar a 
legalidade das cobranças, com 
coleta de depoimentos e análise 
técnica dos imóveis.

19 de janeiro de 2026

Promotoria ajuíza Ação Civil 
Pública contra Corsan/Aegea e 
município de Lajeado. 

MP questiona 
cobrança de esgoto e 

processa a Corsan

SANEAMENTO BÁSICO

Ação aponta tarifa aplicada 
por mais de uma década 
no bairro Moinhos, em 
área vulnerável, mesmo 
sem funcionamento do 
sistema. Promotoria pede 
suspensão imediata e 
devolução dos valores

VALE DO TAQUARI

O Ministério Público 
ajuíza Ação Civil 
Pública contra a 
Corsan/Aegea e 

o município de Lajeado por 
cobranças consideradas abusivas 
da taxa de disponibilidade do 
serviço de esgotamento sanitário.

A medida foi proposta pela 
2ª Promotoria de Justiça Cível 
da comarca e assinada pelo 
promotor João Pedro Togni. De 
acordo com ele, a ação tem como 
objetivo reparar moradores, em 
especial da Cohab, por pagarem 
tarifa há mais de dez anos por 
serviço que não funciona.

Conforme a promotoria, a 
investigação observa que na 
região, Lajeado é a única com 
cobrança continuada e a partir 
de relatos dos moradores, 

existem problemas recorrentes 
no sistema, como entupimentos, 
vazamentos e períodos de 
completa inoperância.

De acordo com a ação, há 
casos em que as faturas mensais 
chegaram a valores próximos de 
R$ 800, o que, na avaliação do 
Ministério Público, compromete 
a subsistência de famílias de baixa 
renda e afronta o princípio da 
modicidade tarifária.

Imóveis sem
condição técnica

Um dos pontos centrais da 
petição trata dos imóveis com 
chamada “soleira negativa”. São 
residências em nível inferior à 
rede coletora, o que impede, por 
gravidade, o escoamento do esgoto.

Segundo o promotor Togni, 
mesmo quando a instalação é 
inviável, a cobrança da taxa de 
disponibilidade continuou. A ação 
destaca que a Agência Reguladora 
de Serviços Delegados 
(Agergs) determinou, em casos 
semelhantes, a suspensão da 
cobrança, entendimento que 
não teria sido observado pela 
concessionária.

Para a Promotoria, a prática 
configura cobrança por serviço 
inexequível, o que caracteriza 
enriquecimento sem causa.

Município como 
corresponsável

Além da Corsan, o município 
de Lajeado é apontado como 
responsável solidário. O Ministério 
Público sustenta que houve 
omissão do poder concedente 
no dever de fiscalizar e regular a 
prestação do serviço público.

A ação descreve um “duplo ônus” 
imposto aos moradores: além 
da tarifa mensal, muitos foram 
obrigados a custear, com recursos 
próprios, obras de ligação ou 
adaptações técnicas na tentativa de 
viabilizar o acesso ao sistema.

Com base no Código de Defesa 
do Consumidor, o Ministério 
Público argumenta que a cobrança 
por serviço inexistente ou 
inacessível impõe desvantagem 
exagerada ao consumidor e viola 
princípios como dignidade e 
modicidade tarifária.

O processo aguarda análise 
do Judiciário. Caso a liminar 
seja concedida, a suspensão da 

cobrança poderá ocorrer antes do 
julgamento da ação.

A reportagem entrou em 
contato com a procuradoria do 
município de Lajeado. Até o 
fechamento desta edição, não 
houve resposta.

Estação de 
tratamento
com baixa conexão

A Estação de Tratamento 
de Esgoto (ETE) do bairro 
Moinhos, na Av. Castelo Branco, 
foi construída para ser a base do 
sistema local de saneamento. 
O complexo começou a ser 
implantado em 2009, entrou 
em operação em 2012 e recebeu 
investimento superior a R$ 
4 milhões, com capacidade 
estimada para atender 1,1 mil 
residências.

O problema, na prática, está na 
adesão ao sistema: a estimativa 
é de que menos de 10% das 
unidades estejam conectadas 
à rede coletora que leva os 
efluentes até a estação. Com 
isso, parte da estrutura opera 
abaixo do potencial, enquanto 
moradores relatam divergência 
entre a cobrança e a efetiva 
disponibilidade do serviço.

Desde 2023, a cobrança passou 
a ter efeito direto no bolso: quem 
fez a ligação teve aumento de 70% 
na tarifa associada ao esgoto. 
Aqueles que não se conectaram 

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

Estação de tratamento 
no bairro Moinhos custou 

mais de R$ 4 milhões 
e opera abaixo da 

capacidade. Cobrança da 
taxa começou em 2023

passaram a sofrer cobrança 
adicional de 120%, modelo que 
começou após normativa da 
Agergs, publicada em 2022.

O que a 
liminar pede
Suspensão imediata da
cobrança da taxa de esgoto;
Corsan comprove a viabilidade 
técnica dos serviços;
Restituição em dobro dos
valores pagos indevidamente.

FILIPE FALEIRO

A Corsan informa que, até o 
momento, não foi formalmente 
notificada sobre a ação ajuizada 
pelo Ministério Público.
Assim que houver a notificação 
formal, a Companhia apresentará 
sua manifestação e prestará
todos os esclarecimentos 
necessários nos autos. 
 
Em relação à cobrança por 
disponibilidade do serviço de 
esgotamento sanitário, a Corsan 
esclarece que o procedimento é 
regular e legal, de acordo com a 
Lei Federal nº 11.445/2007, em 
especial o artigo 45, e com a 
Resolução Normativa nº 74/2026 
da AGERGS.

NOTA DA CORSAN 
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A Hora inicia painéis sobre 
demandas regionais

Município inicia recuperação das vias no bairro Americano
tiveram início ontem, na rua 
Quintino Bocaiúva, no trecho 
entre as ruas Pedro Albino 
Müller e Duque de Caxias.

Para tanto, inicialmente está 
sendo feita a remoção total do 
pavimento, o que possibilitará 
que seja refeita a base da via 
para finalizar a obra com a 
colocação de paralelepípedos. 
A intervenção se estenderá 
também ao trecho da Rua 
Quintino Bocaiúva situado en-
tre as vias Pedro Albino Müller 
e Acvat.

Conforme o titular da Se-
cretaria de Obras de Lajea-
do, Genésio Kamphorst, as 
intervenções no calçamento 
serão feitas também nas vias 

Osvaldo Cruz, Machado de 
Assis, Acvat, Duque de Caxias 
e Pedro Albino Müller.

“Vamos fazer as obras 
por etapas, evitando assim 
maiores transtornos para os 
motoristas e moradores dos 
locais onde ocorrerão as inter-
venções”, destaca o secretário.

Ele esclarece que a ideia é 
iniciar o recapeamento asfálti-
co da Pedro Albino Müller, no 
trecho entre a avenida Senador 
Alberto Pasqualini e a Quinti-
no Bocaiúva com a fresagem 
do asfalto já hoje. Como as 
obras dependem de clima 
seco para sua execução, não 
há previsão de conclusão dos 
trabalhos.

Projeto prevê debates 
com líderes do Vale 
a partir de temas 
que impactam no 
desenvolvimento 
da região. Logística 
será o primeiro dos 
temas discutidos e 
que se transformam 
em documento a ser 
entregue aos candidatos 
da eleição de outubro

VALE DO TAQUARI 

A aproximação do período 
eleitoral renova a 
expectativa por repre-
sentatividade do Vale na 

Assembleia Legislativa e Câmara 
dos Deputados. Para conquistar o 
voto do eleitorado local na disputa 
com políticos de outras regiões do 
estado, as pautas regionais são a 
bandeira para conectar candidatos 
com a população.

O Grupo A Hora abre uma série 
de debates relacionados a temas 
estruturantes nesta terça-feira, 
20. A proposta é que os aponta-
mentos feitos ao longo de seis 
painéis subsidiem, na segunda 
fase do projeto, um documento 
a ser entregue aos candidatos do 
Vale e sirvam de referência na 

Henrique Pedersini 
henrique@grupoahora.net.br

FELIPE 
NEITZKE

COORDENADOR 
DA CENTRAL DE 

JORNALISMO

Os painéis, reportagens 
especiais, debates e 
entrevistas terão esse 
propósito, defender 
os principais temas da 
região. Fazer com que 
as demandas sejam 
ouvidas pelos políticos 
e sensibilizar o eleitor 
sobre a importância 
de representantes 
locais na Câmara 
dos Deputados e na 
Assembleia.”

as eleições é a duplicação das rodo-
vias e melhorias em acessos para os 
municípios. Outro tema em debate 
é qualificação de estruturas para 
modais ferroviário, aeródromos e 
o aproveitamento do Rio Taquari 
para transporte de cargas.

Participam o diretor de logís-
tica da Acil, Nilto Scapin, Adelar 
Stefler, presidente da Acisam e 
vice-presidente da CIC-VT, Presi-
dente da Cacis, Rodrigo Tomasi e 
o diretor da Federasul e presidente 
da Dália Alimentos, Gilberto 
Piccinini. O programa vai ao ar 
das 15h até 17h com transmissão 
pelo 102.9 do Rádio e via Live no 
YouTube A Hora TV.  O local é 
escolhido para o programa fica as 
margens da ERS-130, uma das que 

mais demanda investimentos. 

Pensar Eleições 
2026

A cobertura prévia das elei-
ções iniciou ainda em 2025 com 
boletins diários na programa-
ção com bastidores políticos e 
prestação de serviço aos eleitores. 
Além disso, colunistas abordam 
os movimentos para consolidar 
candidaturas locais. 

Conforme o coordenador da 
Central de Jornalismo do Grupo A 
Hora, Felipe Neitzke, o trabalho se 
sustenta em duas frentes, defender 
a representatividade local e dar 
luz sobre as demandas do Vale aos 

futuros governantes. “Os painéis, 
reportagens especiais, debates e 
entrevistas terão esse propósito, 
defender os principais temas da re-
gião e fazer com que as demandas 
sejam ouvidas pelos políticos.”

Os demais debates abordarão: 
mão de obra, agronegócio, Indús-
tria e comércio, turismo e preven-
ção de cheias. Um seminário para 
elaboração do documento com as 
prioridades ocorre em abril. No 
mês seguinte iniciam as pesquisas 
eleitorais e na sequência entrevis-
tas e debates com candidatos. 

- Nesta terça-feira,  
20 das 15h até 17h 

- 102.9 do rádio e Youtube 
A Hora TV

- Entrevistados serão 
Nilto Scapin, Adelar Stefler, 
Rodrigo Tomasi e  
Gilberto Piccinini

ACOMPANHE 

Primeiro painel aborda 
a logística regional com 
foco na infraestrutura de 
rodovias estaduais

GABRIEL SANTOS

representação dos postulantes a 
deputado estadual e federal. 

O primeiro dos painéis abor-
da a logística regional com foco 
na infraestrutura de rodovias 
estaduais como a ERS-128, 129 
130 e a RSC-453 além da BR-386. 
A capacidade de absorver o fluxo 
de veículos atual, conexão entre 
cidades ou regiões e o modelo de 
pedagiamento em debate no Rio 
Grande do Sul. 

Entre as reivindicações do Vale 
ao estado e num futuro próximo 
para a concessionária que vencer 

LAJEADO

Com o objetivo de melhorar 
as condições de trafegabi-
lidade, a administração de 
Lajeado deu início a uma série 
de intervenções no Bairro 
Americano. Os trabalhos 

Trabalhos 
começaram pela rua 
Quintino Bocaiúva

DIVULGAÇÃO
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LAJEADO

A Associação Comercial e 
Industrial de Lajeado (Acil) abre, 
em 23 de fevereiro, as inscrições 
para o Concurso de Soberanas da 
Expovale 2026. A escolha da nova 
corte é um dos principais eventos 
que antecedem a programação 
que, neste ano, será realizada de 
12 a 15 e de 18 a 22 de novembro 
no Parque do Imigrante.

Para participar, as candidatas 
devem, obrigatoriamente, repre-
sentar de uma a três organiza-
ções responsáveis e legalmente 
constituídas, como clubes sociais, 

Obras em 
andamento

Paralelamente ao período de 
matrículas, a escola, atingida 
pelas enchentes de 2023/2024, 
segue com obras para melhorias 
estruturais. O retorno às ativi-
dades ocorre em um espaço com 
diversas salas já concluídas, per-
mitindo o funcionamento regular 
das aulas. “Nesta semana, teve 
início a reforma de três salas que 
serão destinadas a laboratórios de 
aprendizagem. As demais salas de 
aula estão adequadas às neces-
sidades pedagógicas.” As aulas 
começam oficialmente no dia 18 
de fevereiro.

Atividades 
previstas

A programação pedagógica e 
cultural do ano inclui acolhimento 
aos estudantes, mostras cientí-
ficas, gincanas culturais, sarau, 

REDE ESTADUAL

EXPOVALE + CONSTRUMÓBIL

Castelinho inicia 
matrículas e se prepara 

para o ano letivo de 2026

Inscrições para 
concurso de soberanas 

abrem em fevereiro

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

Poderão participar da 
seleção candidatas com 
residência comprovada 
em um dos 36 municípios 
do Vale. Regulamento 
completo está disponível 
e pode ser solicitado pelo 
WhatsApp

Candidatas poderão se inscrever até o dia 5 de março

esportivos, culturais, recreativos, 
de serviços, centros culturais ou 
acadêmicos, entidades, empre-
sas ou associações de bairro. As 
participantes devem ter entre 18 e 
29 anos ter residência comprova-
da em um dos 36 municípios que 
integram o Vale do Taquari.

As inscrições serão realiza-
das presencialmente na sede da 
Acil – rua Silva Jardim, nº 96, no 
Centro de Lajeado, no período 
de 23 de fevereiro a 05 de março, 
das 9h às 11h e das 14h às 17h. O 
regulamento geral, que apresenta 
os critérios de avaliação, etapas e 
sistema de pontuação, está dispo-
nível para as interessadas através 
do link no Instagram oficial do 
evento –@expovalelajeado ou 
WhatsApp (51) 99576-5629 e 
(51) 98152-9299.

A grande final da programação 
que vai eleger a Rainha e Prince-
sas da feira será realizada na noite 
do dia 17 de abril. O Concurso de 
Soberadas da Expovale 2026 con-
ta com o patrocínio de Ane Stefani 
Moda Festa, Maria Picoli Cirurgia 
Plástica e Librelotto Tour.

DIVULGAÇÃO

Colégio mantém vagas, 
promove obras de 
melhorias e projeta 
acolhimento com 
atividades pedagógicas 
ao longo do ano

LAJEADO

O Colégio Estadual 
Presidente Castelo 
Branco, o Castelinho, 
maior escola pública 

do Vale do Taquari, se mobiliza 
para o início do ano letivo de 
2026. A partir desta terça-feira, 
20, ocorre a efetivação das ma-
trículas dos estudantes que rea-
lizaram a pré-inscrição entre 20 
de dezembro e 7 de janeiro, além 
daqueles que não concluíram o 
processo no prazo anterior.

Conforme a diretora Eveni-
ze Pires, ainda há um número 
significativo de vagas disponí-
veis e, caso a demanda supere 
a oferta inicial, novas turmas 
poderão ser abertas. “O colégio 
tem registrado procura de alunos 
vindos de outras escolas e até 
de municípios vizinhos. Quem 
perdeu o prazo de pré-inscrição 
em dezembro será atendido no 
fim de janeiro e início de feverei-
ro, embora exista a possibilidade 
de indisponibilidade de vagas no 
turno da manhã.”

Turmas 
autorizadas

Para 2026, a Coordenadoria 
Regional de Educação (CRE) 
autorizou a abertura de seis 
turmas de 1º ano no turno 
matutino, duas no vespertino 
e uma no noturno, com até 35 
alunos por sala.

atividades do curso de magistério 
e diversas ações extraclasse ao 
longo do ano.

Número de alunos
Apesar do histórico de cresci-

mento, a escola registra redução 
no número de alunos neste início 
de ano. Atualmente, são 512 ma-
triculados, com expectativa de al-
cançar 650. Segundo a direção, a 
instituição mantém o compromis-
so com a qualidade do ensino e o 
acolhimento, buscando incentivar 
que os estudantes sejam protago-
nistas de sua trajetória escolar.

Experiência 
de anos

Entre os pais que escolheram 
a escola está Andressa Camargo, 
que efetivou a matrícula do filho 
Erik. A filha mais velha, Jade, já 
estudou na instituição. Para ela, 
a decisão vai além da localização. 
“É pela educação. A gente vê que 
os filhos são bem tratados e bem 
recebidos. Sempre estudei em 
escola pública e sei que quem quer 
estudar valoriza o ensino, seja ele 
público ou particular.”

DURANTE O MÊS DE 
JANEIRO, O ATENDIMENTO 
OCORRE:
- Segundas, quartas e 
sextas-feiras: das 8h às 14h
- Terças e quintas-feiras: das 
13h às 19h

ATENDIMENTO 
AO PÚBLICO

Atendimento segue em dias 
e horários alternados ao 
longo do mês de janeiro

MAIRA SCHNEIDER
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Eficiência na 
administração 

pública

A atuação do 
procurador do 
Estado como 
advogado 
dos interesses 
públicos é muito 
mais abrangente”

Câmara de Lajeado
abre semana intensa

Rapidinho… 

Todo cidadão espera que a Administração 
Pública seja eficiente e que isso resulte em 
melhorias concretas para a vida da população. 
O que nem todos os cidadãos sabem é que o 

complexo normativo que regula o funcionamento do 
Poder Público demanda a atuação de profissionais 
altamente especializados e vocacionados para a viabi-
lização das políticas públicas, de modo a transformar 
promessas em melhorias concretas, especialmente nas 
áreas da educação, saúde e segurança.  

No entanto, a atuação do procurador do Estado 
como advogado dos interesses públicos é muito mais 
abrangente do que a 
elaboração de defesas e 
recursos em demandas 
tributárias ou em dis-
cussões sobre a dívida 
pública com outros 
entes da federação. A 
atividade do procura-
dor do Estado com-
preende a elaboração 
de pareceres jurídicos 
que viabilizam obras 
em rodovias e pontes, 
compras de armas, via-
turas, medicamentos 
e leitos hospitalares, 
bem como a proteção 
dos interesses públicos 
contra a corrupção.  

Dois exemplos 
emblemáticos dessa atuação em 2025 ocorreram 
na saúde. Partiu da Procuradoria-Geral do Estado 
(PGE-RS) a investigação sobre fraudes em ações que 
obrigavam o Estado a contratar serviços de tratamento 
domiciliar de saúde. A apuração revelou indícios de 
irregularidades que poderiam gerar prejuízos milioná-
rios aos cofres públicos e comprometer o atendimento 
a pacientes. O olhar aguçado para detectar o esquema 
protegeu recursos públicos, com a ética e transparên-
cia. 

Outra vitória coletiva viabilizada pela Procuradoria 
foi o acordo com o Ministério Público Estadual para 
acabar com a controvérsia histórica na contabilidade 
constitucional em saúde. Um trabalho que garantiu 
previsibilidade ao Estado para ampliar os investimen-
tos em mais de R$ 1 bilhão até o final deste ano. Além 
de abrir espaço para criação do SUS Gaúcho, que já 
viabilizou mais de 107 mil consultas extras de oftalmo-
logia e ortopedia de joelho, reduzindo a fila de espera. 

São apenas dois exemplos em dezenas de soluções 
jurídicas que viabilizam políticas públicas, dia a dia, 
garantindo que programas sociais, obras e serviços 
cheguem aos gaúchos. Que o Dia do Procurador e da 
Procuradora do Estado do Rio Grande do Sul, seja a 
reafirmação do nosso compromisso: trabalhar com 
coragem para enfrentar desafios e sensibilidade para 
humanizar decisões que transformam vidas e fortale-
cem o Estado. 

 

EDUARDO 
CUNHA 
DA COSTA

ARTIGO
Procurador-geral do Estado

HENRIQUE 
PEDERSINI
Jornalista

- Daniel da Silva (MDB) é o presidente da câmara 
de Estrela para 2026. O mandato previsto é de dois 
anos. Porém, presidir a casa neste ano é desejo de 
outro emedebista e pode ter disputa nos bastidores. 

- Hoje, o PP gaúcho terá a reunião que promete 
decidir os rumos do partido para eleição ao 
governo estadual. Ernani Polo e Covatti Filho 
disputam o posto de pré-candidato da sigla. 

- Nos próximos meses Lajeado fará uma 
recuperação do pavimento no entorno da Praça do 
Papai Noel. Como as ruas ali possuem vários bares, 
pubs e similares, a ideia é priorizar o espaço devido 
ao viés econômico.

- Em Encantado o PSD, União Brasil e MDB 
vislumbram ter candidato a prefeito em 
Encantado no ano de 2028. Por isso, disputam 
protagonismo no governo. O PP, da oposição, 
também quer uma reestruturação para voltar 
ao governo e sonha com uma divisão de siglas 
na composição liderada por Jonas Calvi (PSD)

Online, sem longos 
debates e com nove 
projetos aprovados. 
Assim, a câmara de 

Lajeado iniciou seus trabalhos em 
2026. Uma sessão extraordinária 
na tarde de ontem serviu 
para destravar projetos com 
necessidade de aprovação. A 
reunião foi a primeira do ano 
e durou apenas 47 minutos. O 
novo presidente Neco Santos 
(PL) estreou na condução dos 
trabalhos. 

Entre os nove projetos está 
uma mudança de regras sobre 

contribuição de melhoria, com 
valores do Funrigs recebidos para 
pavimentação de vias impactadas 
pela enchente. Avançaram 
também a abertura de créditos e 
reajuste com base na inflação dos 
vencimentos do funcionalismo da 
câmara e do município. 

Protocolos cumpridos, os 
vereadores terão sessão no dia 3 
de fevereiro. Antes disso, amanhã, 
dia 21, o plenário sedia reunião 
da Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) e está será muito 
diferente do protocolo online desta 
segunda-feira. Serão ouvidos, 

entre outros, Gilberto de Vargas, o 
“Giba”, autor das denúncias que 
deram origem a CPI. Não é um 
simples relato, o bastidor garante 
a apresentação de um esquema 
inteiro de desvios dos recursos 
públicos e há quem garanta: Giba 
dará nomes e detalhará etapas das 
ações irregulares. 

Na câmara também são 
aguardados os representantes da 
PDS Obras, a empresa no “olho 
do furacão”. O plenário estará 
aberto ao público e, com certeza, 
a casa estará bem mais cheia que 
em dias de sessão ordinária. 

HENRIQUE PEDERSINI

Lula no RS e 
Leite no Vale

A terça-feira, 20, será de autoridades presentes no Vale 
do Taquari e em outras regiões do estado. O governador 
Eduardo Leite estará em Tabaí para inauguração de 
trecho da duplicação da RSC-287. Como a agenda é sobre 
concessão de rodovias, o edital do Bloco 2 que envolve as 
demais rodovias do Vale, será pautada na fala de Leite ou 
no atendimento para imprensa. Já em Rio Grande a visita é 
do presidente Lula. Na agenda, a retomada da construção 
naval e a entrega de casas em programas habitacionais.


